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 Na região noroeste do Rio Grande do Sul a agricultura familiar se destaca, com predomínio da produção 
de grãos, com alto grau de endividamento dos agricultores que se tornam dependentes do crédito agrícola para 

rentabilidade da produção em pequena escala. Nesse contexto, a fruticultura de base ecológica surge como 

principalmente por ter uma perspectiva de mercado bastante favorável especialmente o mercado institucional. No 
entanto o setor carece de pesquisas regionalizadas e adaptadas ao clima e solo local. As atividades de pesquisa e 
extensão neste campo estão sendo desenvolvidas a partir de uma parceria entre o território Fronteira Noroeste e a 
Embrapa Clima Temperado, Universidade Federal da Fronteira Sul, Sociedade Educacional Três de Maio, Sindicatos, 
Prefeituras, entidades de assistência técnica (EMATER/Ascar), Associação Regional de Educação Desenvolvimento 
e Pesquisa (AREDE) e o setor produtivo, tendo suas atividades iniciadas em 2011. O projeto tem como método o 

tecnológicas, implantadas de forma participativa, em unidades de produção familiar e centros de pesquisa, com 
as culturas do morangueiro, citros e videiras.  A implantação de vitrines agrícolas com exemplos de tecnologias 

conhecimento adaptado a realidade local. Nota-se que a participação dos produtores nestes espaços, bem como o 

ganhos positivos na discussão de dinamização da matriz produtiva regional, acumulando conhecimento na busca 
de atividades agrícolas cada vez mais sustentáveis. 


